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Senhores Academicos 


No momento em que somos recebidos p 
Academia Paraense de Letras, como um de seus sócios efetivos e per: 
tuos, gostaríamos que nossas primeiras palavras fossem de agradecin 
to à douta Comissão composta pelos Acadêmicos Maria Anunciada Ramo: 
Chaves, Jose Rodrigues da Silveira Neto e Inocêncio Machado Coelho 
que redigiram e subscreveram o parecer prêvio que antecedeu nossa 
ção para este Sodalício e, em segundo lugar, nosso reconhecimento aos 
ilustres confrades desta Academia, que nos honraram com sua escolha. 


por ocasião dessa eleição. 


As Academias de Letras e os Institutos 

Histôricos e Geográficos no Brasil, tiveram origens comuns e a mesmo 
destinação os acompanha, com aplausos e críticas ao longo de toda su: 
existência. 

As razões dessas manifestações antas 
nicas encontram suas raízes na formação da sociedade nacional e no: 
valores intelectuais que essa sociedade produziu. Ribeiro em sua olv: 
Teoria do Brasil , mostra que nossa nação, "nasce e cresce como um 
proletariado externo das sociedades européias, destinada a contribui 
para o preenchimento das condições de sobrevivencia, de conforto e ds 
riqueza destas. A classe dominante brasileira, em conseguência e cha- 
mada a exercer, desde o início, o papel de uma camada gerencial de in 
teresses estrangeiros, mais atenta para os interesses destes, do que 
para as condições de existência da população nacional. Não constituia 
por isso, um estrato senhorial e erudito de uma sociedade autonoma, 
mas uma representação local, alienada, cuja cultura buscava mimetizar." 

Assim, com o correr dos seculos, a cri- 


atividade intelectual e artística das camadas ricas se exerceu funda 


mentalmente, como transplante de ideias e valores alheios, que ape! 
se impregnavam, contra sua vontade, de conteudos locais, enquanto 
o rompimento por parte da intelectualidade brasileira, oriunda da 
se media e proletaria, somente toma forma, como consciência nacion: 
a partir do surgimento do movimento modernista, onde as tendências 
gionais ganham novas dimensões de protesto contra as idêias pre-f 
cadas de importação estrangeira. 

Essas instituições, aplaudidas por 
e criticadas por outros, refletem bem esse dualismo ideolôgico. 

Ha entretanto um estrato intermediario, 
que embora de reduzidas dimensões interfere igualmente no processo 
dos pseudo-intelectuais, que nunca produziram coisa alguma e como tal 
nunca aferiram seu conteudo tudo artístico ou científico, cujo 
circulo de "ouvintes" & limitado pela estreiteza de grupos de reper 
curssão local a qual pertencem, e que são os grandes responsáveis pc. 
não renovação dos quadros dessas Instituições, renovação a ser feita 
com os valores emergentes dessa sociedade em contínua mudança. 

Somente quando o modesto professor « 
Antropologia sentiu-se amadurecido intelectualmente e conduzindo cos - 
sigo tambêm, uma modesta contribuição, devidamente aferida em nosso 
tado, por estes Brasis e nos caminhos distantes do Exterior, & que s: 
tiu-se com o direito de almejar um lugar entre vos. E com satisfação 
sem falsa humildade que o fazemos agora, pois a vida e o tempo, nos e: 
sinaram que os homens são como as instituições e E ns pátrias : não 
se pode esperar de outrem senão aquilo que se pode esperar de si mesmo: 
nos ensinaram igualmente que a confiança em nôs mesmos e nas institui - 
ções a que pertencemos, somente & consequida e conquistada, nos duros 
embates nas quebradas da cultura. 

Essas lições nos as aprendemos desde o 
berço. Oriundo de família tipicamente amazônica e integrada no contex- 


to da "nobreza do barranco", criado por meus avôs, entre o embalo ds: 


rede e o ronco do remo, com o falecimento do velho avô, ja adolescer 
te, fui para casa dos meus pais. 

Dos primeiros, guardo os serões, onde 
se tocava piano, as mulheres bordavam ou faziam crochet, tomava-se 
cha e lembrava-se o debacle da borracha, a perda das propriedades, 
joias, dos quadros, das porcelana e da prataria, e as reconstituic 
da vida econômica da família, desta vez feita em outros moldes. 

Dos segundos, o outro debacle, pro. 
do por essa política que malsina, onde o velho pai se viu jogado 
duas câtedras de ensino superior e de uma função judiciâria obtida por 
concurso, para as lajes frias do porto de Belem, como estivador da 
Booth Line, para posteriormente recompor a vida familiar, galgando 
ções publicas sobre funções públicas, abandonando por fim tudo isso 


desencantado e desiludido para voltar-se apenas para os filhos mais 


a a a mma 
pm ei pm a — 


vos. e para os netos. masi " 
: Os velhos soldados não morrem... Não c: 

Soldados da guerra, mas os soldados do tempo e da vida. Eles que forsr 
esses soldados, estão neste momento comigo, como estã igualmente o 
tro lado que o destino me reservou : a construção de um lar, minha 
lher, meus filhos, meus amigos e meu trabalho. 

Seria injusto:de nossa parte omitir 

les que, em aliança, formaram conosco o pequeno mais fortalecido grui 

ao longo dessa caminhada : Frederico Barata, que despertou em nôs umo 


vocação profissional, nos ensinando o que sabia e nos desejando trars- 


formar em seu herdeiro intelectual; Eduardo Galvão, primeiro professor 


õ . 


depois amigo, compadre e irmão, que ordenou conhecimentos esparsos e 
desarvorados e marcou a diretriz de uma trajetória científica; Peter 
Paul Hilbert e Carlos Moreira Neto, os primeiros companheiros de traba 
lho no Museu Paraense Emílio Goeldi, onde iniciamos nossa vida profis- 
sional; Protasio Frikel, primeiro companheiro de campo, nas Fronteiras 


distantes do Tumucumaque, onde vivemos os primeiros contactos de um 


grupamento indígena - os Aramagoto - com elementos isolados da soc 
dade nacional; Mário Ferreira Simões, Conceição Gentil Correa e Jose 
Carlos Cardoso, nos campos alagados de Marajó, onde se pisa no tempo 
reencontrando as culturas extintas da ilha e onde as estrelas caem n 
ceu; Theo Brandão, companheiro de campo nos Xangos de Maceiô, e onde 
vimos o momento final de dois grupamentos indígenas - os Xocô e os P: 
kararus - serem totalmente diluidos na sociedade envolvente, no inte 
rior das Alagoas; com Verissimo de Melo e JOSE Nunes Cabral de Carva 
lho, construimos a coleção Amazônica do Instituto de Antropologia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Anaíza Vergolino e Silva 
nos Batuques de Belêm e no longínquo alto Cairari, onde ao lado dos 
encantados da pajelança cabocla, assistimos os Anambê, outro grupame: 
to indôgeram, trilharem o fim do caminho; Maria Helena de Amorim Folha 
na puçangaria de Belem e da zona bragantina. 

—— Depois, os novos companheiros, recolh: 
dos dentre ex-alunos e hoje engajados no magistério superior da Univor 
sidade Federal do Parã e fora dela : Romero Ximenes Ponte e Walcyr Mon 
teiro, e depois os mais jovens : Maria Angélica e Raimundo Heraldo Mau 
es; Manuel Alexandre Ferreira da Cunha, Maria Helena de Amorim Folha, 
Eneida Correa de Assis e aprendiz de antropólogo Carmen Izabel Rodri 
gues que juntamente com Mara Cecília Souza, formam comigo o grupo que 
atua no Laboratório de Etnologia da Universidade. 

A relação se completa com Ernesto Vei- 
ga de Oliveira, Benjamim Pereira e Fernando Galhano, no Centro de Es- 
tudos de Antropologia Cultural, em Lisboa, onde melhor entendemos a 
“Cultura Portuguesa e onde montamos e Est tea a coleção amazôoni 
ca do Museu do Ultramar; Antônio Carreira, Carlos de Oliveira, Fern 
do Quintino e Margot Dias, juntamente com Cristóvam Santos e Felix 
Monteiro, que nos ensinaram o que sabiam e nos presentearam com uma 


nova visão da África de hoje. 


Solange Lages, Pierre Chalita e o pe- 


queno grupo do Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas, chefiado 
por essa admirável figura que é Josê Lages Filho, nos ajudaram igual 
mente a montar, classificar e descrever, um dos maiores acervos ama- 
zônicos existente no Brasil - a coleção Montenegro; Thêo Brandão e A 
loisio Vilela, cas Cavalhadas, Reisados e Guerreiros das Alagoas; Luiz 
Savio de Almeida, nos Xangôs de Maceiõ. Finalmente, nossos alunos, on 
de nesses vinte e dois anos de magistêrio superior, com quem aprende- 
mos também muitas coisas. 

No centenário Museu Paraense Emílio 
Goeldi, seus diretores Walter Egler, Eduardo Galvão, Dalcy Albuquer 
que e Luiz Scaff, apoiaram e financiaram os Projetos de Pesquisa que 
a Universidade desenvolveu em convênio com o Conselho Nacional de 
quisas. 

E, na Universidade, os antigos diret 
res da extinta Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras, Apio Campos 
e Alfredo Boneff; o diretor do Centro de Filosofia e Ciencias Humanas. 
Didio Cruz Neto; os sub reitores Armando Dias Mendes e Nelson Ribeiro: 
o Vice-Reitor Alcyr Meira e os Reitores Josê Rodrigues da Silveira Nc 
to, Aloísio da Costa Chaves e Clovis Malcher, que fizeram crença no 
trabalho que desenvolvemos. 


Este momento e tão deles, quanto meu 


As normas regimentais da Academia deter 
minam que o sócio recêm empossado faça o elogio do patrono de sua ca 
deira e dos ocupantes da mesma, que o antecederam. Começemos pelo pa - 
trono. 

Abelardo Conduru, por ocasião de sua 
posse, ao traçar o perfil de seu patrono, assim o descreve : "Alto, ma 


gro, pálido, sempre de fraque, olhar agudo e penetrante, barba em cava 


nhaque bem talhada, morrendo em ponta sobre o peito, o professor Bezer 
ra de Albuquerque era uma figura impressionante e sugestiva. Aos que 
dele se aproximavam, ainda que pela primeira vez, recebia-os sempre 
com um largo sorriso acolhedor e um clarão de curiosidade nos grandes 
olhos investigadores. Modesto em extremo, nunca falava de si, e quando 
alguma questão lhe era proposta, excusava-se a princípio, encolhia se, 
diminuia-se, invocando precariedade de conhecimentos sobre o assunto, 
sua incompetência, sua falta de autoridade, enfim. Mas, se interlocu 
tor insistia, instigando-o, espicaçando-o com perguntas, o mestre ia 
se animando lentamente, vacilante a princípio, indeciso como quem re 
busca qualquer coisa nos escaninhos da memoria ate que, senhor absol: 
to da questão proposta, discorria com entusiasmo e proficiência sobr: 
a matéria, esgotando-a." 

Assim era Severiano Bezerra de Albuqg. 
que, nascido no Ceara dia 8 de novembro de 1843. Existem duvidas quan 
to ao ano de seu nascimento. Um de seus biografos, Sacramento Blake. 
registra o ano de 1841, enquanto Abelardo Conduru e Carlos Roque, si: 
tuam seu nascimento em 1843. 

O fato é que nasceu e viveu o período 
mais agitado do Brasil no seculo passado, período esse antecedido po 
uma Monarquia sem Monarca, mergulhado na agitação de Norte a Sul, ovi« 
lutavam chimangos, jurujubas, caramurus, conservadores e liberais. pe 
ríodo esse conhecido com o nome de período regencial, para o qual ai 
guns historiadores o definem como uma experiência republicana, e ou 
tros, uma fase de adaptação. 

| Seu pai foi vítima desse clima de agita 
ção, pois o tenente Joaquim Bezerra de Albuquerque, que comandava a co 
lonia militar D. Pedro II (hoje cidade Ferreira Gomes), no rio Aragua- 
ri, a 15 de maio de 1855, foi assassinado por soldados rebeldes, quan- 
do enfrentou heroicamente a guarnição que se revoltara. Sua mãe, Maria 


na Inacia de Albuquerque, ficava viuva com um filho, Severiano, que a 


essa altura, tinha doze anos de idade. 

Essa epoca, como frisamos, onde se a 
firma consciência nacional e quando nos definimos como Nação, foi po! 
tilhada por incidentes sangrentos como a Cabanagem, a Sabinada e a ba 
Taiada bem como a Revolução Farroupilha, além de revoluções de menor 
importancia como os motins no Rio de Janeiro de 1831 e 1832; as insur 
reições em Pernambuco como a Setembrizada e a Novembrada em 1831 e a 
Abrilada em 1832; o interior das Alagoas, agitada pela Revolução das 
Panelas ou dos Papa-meis, a instalação de um governo rebelde proviso- 
rio na Bahia e em sua capital, ocorrendo os levantes dos escravos ne 
gros Haussã e Nago. 

Os problemas exteriores com a quest: 
provocada pelo desequilíbrio da bacia platina e pelas pressões br: 
nicas, desafiaram a argúcia da diplomacia e a capacidade dos milit.- 
res do Segundo Império. Os interesses prejudicados de argentinos, v: 
guaios e paraguaios, deixaram magoas profundas. O Brasil era acusado 
de ter pretensões expansionistas, de querer dominar o rio da Prata: 
sufocar a economia desses vizinhos e de ter arruinado o Paraguai. 05 
ingleses, defendendo seus interesses comerciais, porem falando a lin 
guagem dos princípios humanitário, acusavam o Brasil de perpetuar o 
regime da escravidão. 

Ao lado desses problemas de ordem polí 
tica e social, o mais serio de todos eles: o econômico. A transferen- 
cia do patriarcado rural para os centros urbanos, o desabamento da cul 
tura canavieira, a falencia do sistema dos "plantations" e o declínio 
da mineração, modificaram a paisagem sócio-economica-polTtica e cultu- 
ral do país. 

Ao lado de. tos os otfamns surgidos, 
de todos esses movimentos emergidos, que alicerçaram nossa nacionalida 


de e fizeram nossa Independencia política, mostrando que estavamos 


aptos a nos dirigir por nôs mesmos, livremente, outro movimento tambem 
surge, atingindo os setores ligados à intelectualidade brasileira, mos 
trando igualmente que poderiamos ter uma literatura original. 

Por isso, muitos de nossos escritores 
passaram a se preocupar com o que parecia mais nosso, ou seja, nossa 
paisagem, os costumes, os tipos humanos regionais e a linguagem. Os 
seguidores dessa orientação achavam que o Brasil ja não precisava mais 
imitar modelos estrangeiros, principalmente os portugueses. 

Assim Gonçalves Dias e Jose de Alencar, 
buscaram inspiração no Índio, que eles elegeram como simbolo de um Bra 
sil mais brasileiro. Nosso aborígene foi por eles transformado em um 
modelo de liberdade, de altivez, de lealdade. Jose de Alencar, Gonçai- 
ves Dias e os que seguiram sua escola, são chamados de indianistas. 

Gonçalves Dias era poeta e compôs I-Ju 
ca-Pirama, um belo poema em que destaca a coragem e a abnegação de nos 
so silvícola, e muito embora não seja de inspiração indianista, é bem 
conhecida a sua Canção do Exílio, da qual foram aproveitados trechos 
para a letra do Hino Nacional. 

Jose de Alencar não se limitou aos tc<- 
mas indianistas. Outras obras de sua autoria alem do Guarani, Iracems 
e Uburajara, ampliaram seu horizonte literário, numa tentativa de cri 
ar uma obra nacional : O Gaúcho, o Sertanejo e o Tronco do Ipe, Senko 
ra e Luciola descrevem a vida das cidades do Segundo Império, e as hi 
nas de Prata, & a resultante de suas pesquisas sobre o Brasil Coloni- 
Oda 

Ao lado desses, outros tantos : Manoel 
Antonio de Almeida, em Memórias de um Sargento de Milicias, descreve 
a vida do Rio de Janeiro no começo do século XIX. Castro Alves, tra- 
zendo como tema o negro escravo, em Vozes d'Africa e o Navio Negrei- 
ro, formula violentos ataques à desumanidade da escravidão, enquanto 


Bernardo Guimarães, em A Escrava Izaura, mostra os abusos e a prepo- 


tencia dos senhores escravagistas. 

Outros ainda tem o Brasil como tema 
Aluísio de Azevedo em O Mulato, tem por tema o preconceito de cor r: 
sociedade maranhense e em O Cortiço, mostra o processo de ascensão 
social do mestiço na sociedade carioca. 

Esse movimento de libertação e reafi 
mações intelectual, tambêm chegou à Amazônia, apesar da distancia 
do insulamento em que vivia e dele participa? Julio Cezar Ribeiro 
Souza (1843-1887), Santa Helena Magno (1848-1882), Severiano Bezer: 
de Albuquerque (1843-1897) e Gustavo Adolpho (1850 - ? ) 

Essa foi a geração nascida entre 18 
e 1850 e quando esse movimento intelectual chega à Amazônia, ja ag 
vivia o jovem Severiano Bezerra de Albuquerque, fazendo o curso pri 
rio e mostrando pendor para as letras, cursando a escola do Prof. 
noel Maria Duarte. 

Um de sopqniice cas Abelardo Condurs 
refere que, "Com a morte do chefe, a família do tenente Joaquim Bezor- 
ra de Albuquerque ficou em situação precaríssima, lutando com as modo 
res dificuldades, o que levou Severiano, quase menino, a disputar 
concurso brilhante, a cadeira de Professor da Escola de Macapa, pa 
a qual foi nomeado e cuja regência assumiu a 16 de janeiro de 1860. 
16 de junho de 1862 foi transferido para Gurupa, onde também exerceu 
o cargo de Vereador da Camara, para o qual foi eleito e empossado a 
de janeiro de 1867. Removido para Cintra, hoje cidade de Maracanã. 
setembro de 1869, ali permaneceu ate 1873, quando foi transferido par 
a Vigia. Nessa cidade desempenhou tambêm as funções de promotor pUbli 
co. Foi aposentado a pedido por ato presidencial de 11] de julho de 
1882, com vinte e dois anos de serviço, sendo Diretor Geral da Inst” 
ção Pública o provecto Américo Marques Santa Rosa, a quem o professo: 
Bezerra, pela imprensa, agradeceu "as benevolas maneiras e imerecica 


consideração com que se dignou dispensar-me durante o tempo que serv: 
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sob suas ordens." Na mesma publicação, dizia referindo-se a seus cc. 
gas, “especialmente ao senhar professor adjunto F.F. de Vilhena Alve: 
meu prestimoso companheiro de trabalho, consigno aqui o sinal do meu 
reconhecimento pelas inequívocas provas de estima e amizade com que 
honraram...”. 

A aposentadoria de Bezerra de Albuque 
que o conduz desta feita a Belem, onde ingressa no magistério secur: 
rio, Tecionando nos colegios Franco-Brasileiro, Souza Franco, Ameri 
no, Ateneu Paraense e em 1880, ingressa na Escola Normal, como profes 
sor de Portugues e posteriormente de Pedagogia. Foi igualmente profes- 
sor de Geografia do Liceu Paraense e em 1892 foi nomeado professor do 
curso superior da Escola Modelo, que funcionava anexa à Escola Norm 

No Liceu Paraense foi igualmente prc 
sor de Portugues, em cujo exercício veio a falecer no dia 20 de agost! 
de 1897. 

Quando em 1873 chegou à Vigia, ja leva 
va consigo, seu livro - Lyra das Selvas - composto entre os quize c 
vinte e quatro anos de idade, nas cidades de Macapa e Gurupã, compos o 
de poesias divididas em Tocantinas (1958-1859), Sertanejas (1862). im 
zonias (1864-1867) e Paraenses (1860-1863). 

Seu outro biógrafo, Sacramento Blake. 
nos esclarece ainda que deixou inéditos vários trabalhos de inestima- 
vel valor, tais como : Gramática Portuguesa, Tratado de Cronologia, 
Geografia Geral, Compêndio de Algebra Elementar, Plano de História dos 
Milagres, História Universal, Considerações sobre a descoberta da Am. 
rica, Arqueologia Prê-Histôrica, Dicionário Hebraico, Chartologia e as 
Ideias Republicanas. | 

Essas obras estão totalmente desapare 
das. Seu unico livro & quase totalmente desconhecido,e se tem notic': 
de um ou outro exemplar. O próprio Bezerra de Albuquerque, incineravo 


todos os exemplares que lhe chegasse às mãos. As poucas referências 


N 


sobre sua obra foram colhidas esparsamente dentre os intelectuais vi- 
vidos em sua epoca, hoje todos desaparecidos. 
| Conduru ainda nos informa que "a poeti 

ca de Bezerra de Albuquerque, & apenas uma revelação do poeta que ele 
poderia ter sido, se continuasse. Para tal não lhe faltavam estro e 1 
maginação. Ele porêm não foi alem daquilo que classificou de "ensaio 
poético”, tomando a palavra ensaio em sua lídima significação, muito 
longe do sentido que hoje se lhe atribui. Depois da publicação de Ly- 
ra das Selvas, quando o poeta contava vinte e quatro anos, quebrou de 
finitivamente a lira, ao inves de dependurã-la no salgueiro clássico. 
Teria contribuido para isso a crítica acerba de Vilhena Alves ? O que 
afirmam os contemporaneos de Bezerra é que ela assinalou um momento d 
cisivo na sua formação espiritual. Foi dai que ele começou a se ded 
car com afinco aos estudos de portugues e das ciencias, vindo a ser 
mais tarde, o emérito poliígrafo que todos nos sabemos." 

Um homem de espírito crítico como er: 
Bezerra de Albuquerque, certamente pesou os elementos negativos de 
sua obra, apontados por Vilhena Alves. Não devemos nos esquecer que 
de 1858 a 1863 praticamente dispunha de um arcabouço intelectual, co- 
lhido-em uma instrução primária, conquistada distante dos centros d: 
cultura, não dispondo de recursos para formar ném mesmo uma modesta 
biblioteca. Quando em Belem, jã naquele tempo, um grande centro soci- 
al e cultural, e dispondo de outros recursos, transforma-se em um au- 
todidata e projeta-se na vida intelectual da cidade, atraves da Mina 
Literária, a mais culta e brilhante associação de homens de letras 
aquela &poca no Para. Ê 

Sua poesia, entretanto, reflete o mes- 
mo sentido do movimento de Vibertação contra a imitação alienígena. 
Seus temas são sempre amazônicos, ora o índio, ora a vida interiorana, 
as lendas, as tradições, os usos e costumes da região, 


Casou-se na cidade da Vigia, em 1874, 
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com D. Mariana Batista da Silva, havendo desse consórcio sete vii 
dos quais o último a desaparecer foi a normalista Belatriz Bezerra ds 
Albuquerque, professora aposentada do Grupo Escolar Barão do Rio Bron 
co. | 

Foi um dos precursores na Amazônia, 
movimento que se iniciava no resto do Brasil, da conscientização 
uma poesia telúrica, que brota da terra e tem como tema os homens 1% 
nela nascem, crescem, vivem, amam e morrem, e, se a poesia de Bezerra 
de Albuquerque ê apenas um período de transição em sua formação inte- 
lectual, & inegavelmente um dos marcos representativos da intelectua- 


lidade paraense de sua êpoca. 


O fundador da Cadeira NO 6 desta Acade 
mia e seu primeiro ocupante, foi homem de outro tempo e de outra epo- 
ca. Abelardo Leão Conduru, nasceu em Belem a 17 de fevereiro de 1827 
Filho de Felipe Oliveira Conduru e Francisca Belina Leão Conduru, fez 
seus estudos primários e secundários nesta cidade. 

Assim, viveu a epoca esplendorosa da 
borracha, onde o Estado alcançou dias de um progresso vertiginoso, a. 
garismado nas cifras de seu orçamento, no movimento portuário, no cres 
cimento de suas cidades, principalmente a Capital, com melhoramentos 
urbanos somente possíveis nas grandes metrôpoles, com um movimento co- 
mercial caracterizado por lucros astronômicos e despezas de largo por- 
te, com um desenvolvimento artificial, característico de uma economia 
prê-capitalista, produzindo matêria prima exportavel, substituindo es 
chamadas drogas do sertão por um outro produto tambêm oriundo de uma 
economia extrativista - a borracha. 

Essa epoca deu aos que nela viveram, a 


falsa impressão de uma eterna riqueza : palacetes foram construidos 
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por uma elite latifundiaria, as cidades se embelezaram, os teatros 
com temporadas constantes de companhias européias contratadas dire 
tamente, cabarês com prostitutas importadas de alto luxo, e as ri- 
quezas produzidas por gente que continuava cada vez mais pobre, e- 
ram desviadas para o exterior. O decantado capital estrangeiro, co 

mo afirma Osiris da Silva, "funcionou mais como uma bomba de sucção 
dos recursos produzidos no vale, encaminhando-os as metrópoles. As- 
sim estava a economia amazônica nas mãos das firmas Adalbert H. Ho1 
den, norte americana; Scharader-Gruner & Co., germano-britanica; 

Witt & Co., alemã; Gordon & Co., norte-americana; Neale & Co., in - 
glesa, que, na plenitude do ciclo gomifero, conseguiram fabricar cri 
ses, atravês do jogo criminoso com estoques acumulados nas praças 
compradoras, forçando a estabilização e até a queda do preço do pro- 
duto, pelo controle absoluto que exerciam sobre as bases fundamenta. 
da comercialização". O pouco que restou recebeu apenas alguns investi 
mentos imobiliários, alem de algumas obras de real valor. A iniciati- 
va privada não aplicaria na Amazônia seus lucros, a não ser reinves 
tindo-os na própria exploração gomifera. 

E quando não pudemos competir com a 
borracha produzida pelos ingleses no Oriente, nos seringais de cultu- 
ra, a debacle se fez sentir : os governos, com a deteriorização de 
suas rendas tributárias, ficaram apáticos ante o desabamento da econo 
mia sem suporte; as casas aviadoras, sem capital para investir a Ton- 
go prazo, tiveram que fechar ou falir; e os seringalistas, sem dinhei 
ro para emprega-lo em investimentos demorados, tiveram que abandonar 
os seringais. 

E em todo esse ciclo, como bem acentua 
Ferreira Reis, “a agricultura perdera sua força. Não havia braços dis 
poníveis para lavrar a terra. Com a decadência, registrara-se o natu- 
ral regresso a lavoura das espécies alimentícias, ao algodão e a pou- 


co mais. Surgiu, porém, na castanha, outra especiaria valorizada. Os 
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oleos, as madeiras, os mil produtos naturais do tipo colonial voltaram 
a figurar nas tabelas de exportação. Um pequeno parque industrial come 
çou a constituir-se em Belem. Os engenhos de açúcar voltaram a movimen 
tar-se. Tudo, porem, sem permitir as larguezas anteriorese sem poder 
permitir a ascensão, senão vertiginosa dos dias anteriores, pelo menos 
capaz de permitir que o Estado cumprisse seus compromissos internos e 
externos." 

Foi nessa epoca que nasceu e cresceu o 
fundador desta Cadeira. Abelardo Leão Conduru cursou o Ginasio Paraen 
se e a Escola Normal pela qual se diplomou. Foi auxiliar do Contencio 
so da Intendência de Belem em 1912, chegando a chefe de Seção, e mili 
tou no Forum de Belem como Solicitador do Escritôrio de Advocacia do 
Dr. Elias Viana. 

Deputado Estadual em duas legislaturo 
na decada de 20, viveu os dias conturbados dessa época, onde imperava 
as fraudes eleitorais e o voto de cabresto fazia deputados e senadores. 
as oligarquias mandavam no país, atraves da política dos governadores 
e a predominancia dos grandes Estados São Paulo e Minas, aumentava O 
descontentamento do povo, e com o povo, marcham os tenentes com o Bra 
sil insatisfeito, contra os que não queriam modificar o país. Marcham 
em 22, em 24 e na coluna Prestes e marcharam em 30, desta feita acompa 
nhados por civis. 

No Para, e mais precisamente em Belem, 
tambêm se conspirava, e dentre os conspiradores estava Abelardo Condu 
ru onde se oferecia a perspectiva de uma refarma nos hábitos adminis- 
trativos e partidários, de modo a permitir substancialmente o progres 
so nacional. 

Essa perspectiva em que todos acredita 
vam, na reforma e nos reformadores, resultou o conceito dos revolucio 
nários de 30, na opinião popular. 


A vitória da Revolução de 30, deu como 
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consequência, no Parã, a criação de dois artidos políticos : O Club 
Político Beneficente 24 de Outubro, criado no dia 24 de novembro de 
1931, e seu Diretôrio no período de 31 de janeiro de 1932 a 23 de ou 
tubro de 1933, foi presidido por Abelardo Conduru;e o Partido Libe - 
rat, do qual faz parte do Diretório, juntamente com Gama Malcher, A- 
bel Chermont, Rodrigo da Veiga Cabral, Mário Chermont, Alcindo Cace- 
la, Leandro Pinheiro, Jose Pingarilho e o tenente Ismaelino de Cas - 
tro, onde o Interventor Magalhães Barata era a figura central do no- 
vo Partido, que apoiava o Dr. Getulio Vargas e sua política adminis- 
trativa. 

Fazendo parte da liderança civil de 
30, foi nomeado para a Secretaria da Prefeitura de Belém, carga esse 
que exerceu atê 1932, quando passou a exercer o cargo de Prefeito Mu 
nicipal de Belem. Divergências com a estrutura política dominante Te 
varam-no a renunciar a esse cargo em 1934. 

Em 1935 e nomeado Tabelião Vitalício 
de um dos Ofícios de Notas da Capital e nesse mesmo ano & eleito Se- 
nador da RepúbiTes cargo esse exercido ate o advento do Estado No - 
vo em 1937. No Senado pertenceu às Comissões de Segurança Nacional € 
Viação. 

Com o Estado Novo, novamente & chama- 
do à vida publica e novamente nomeado Prefeito Municipal de Belem, 
cargo que exerceu no período de 1938 a 1943, e nesse mesmo ano foi É 
jéito para a Diretoria do então Banco da Borracha, com mandato que 
cumpriu até 1946. Em 1951 mais una vez culprtu mandato de quatro anos 
como Diretor do referido Banco, e a partir de 1956 foi eleito por 
três períodos consecutivos para o Conselho Consultivo da Caixa Econô 
mica do Estado do Para, onde, cumprindo o último mandato, com idade 
ja avançada, passou a residir, nos restantes oito anos de existência, 
na cidade do Rio de Janeiro. 


Como político, sua vida & marcada sem 
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pre por uma postura de oposição. Assim ocorreu em 1934 e quando em 
1945 rompe em definitivo com a política dominante em nosso Estado, 
ingressa no Partido Social Progressista, onde foi um dos mais ati- 
vos membros da Coligação Democrática Paraense que lutou contra o 
Baratismo. 

Fez parte de uma geração boémia ju” 
tamente com Deodoro de Mendonça, Emílio Santa Rosa, Apolinário Mo- 
reira, Djard de Mendonça, Saint Jean Campos, Rocha Moreira e outrc 
e sua produção literária estã dispersa nos jornais de sua epoca 
Republica, onde foi Diretor, a Folha do Norte e o Estado do Para.) 
publicaram muitos de seus artigos, bem como a Revista da Academia 
raense de Letras, que publicou muitos de seus contos. 

Deixou diversas Monografias e Conf 
rências, destacando-se a de Abril de 1941 em Manaus, sobre. a recupe- 
ração da Amazonia. 

Alem de sócio efetivo e perpétuo da / 
cademia Paraense de Letras, foi tambem sócio efetivo do Instituto His 
torico e Geográfico do Parã, tendo sido um de seus Presidentes. 

Teve igualmente seu nome ligado ao Es- 
porte Paraense, pois foi um dos fundadores do Paisandu Esporte Club 
e Presidente da Liga Paraense de Esportes. Exerceu igualmente a fun 
ção de Provedor da Santa Casa de Misericordia do Para. 

Era um orador de improviso, homem cul 
to e de larga visão humanística, de palavra fácil e muito rebuscado 
na maneira de escrever. 

Foi mais polTtico e administrador que 
intelectual. A falta de tempo, que consome e absorve o homem público. 
não lhe deixou margem para uma produção intelectual mais ativa. 

Seus pronunciamentos e discursos poli- 
ticos, fazem parte do acervo histórico de seu tempo. Homem de fino 


gosto e de habitos regulares, era um emérito colecionador de obras de 


arte : a pintura, a escultura, os cristais, as porcelanas e a prataris., 
bem como os móveis antigos decoravam sua residência na Praça Justo Cher 
mont e mais tarde na Avenida Nazare. 
Suas obras mais importantes estão em - 
Estudos e Conferências - Ciclo Amazônico e na Revista da Academia P: 
ense de Letras - Bezerra de Albuquerque - Discurso de Posse. 
Articulista cadente, ficaram, como pc 
políticas, seus artigos escritos no auge da campanha anti-baratisto 
sencadeada pela Coligação Democrática e transcritos na A Folha do 
onde em linguagem rebuscada, mostrava os erros da política dominantc 
Sua passagem pela Prefeitura Municina] 
de Belem, foi marcada principalmente por obras visando o embelezame 
da cidade, com inauguração de melhoramentos nas praças e por varias € 
tatuas que ainda hoje ornamentam nossa cidade e em dar melhores conci 
ções à estação balnearia da Vila do Mosqueiro, além de melhoramentos 1. 


troduzidos nos suburbios da capital. 


Eis, senhores acadêmicos, em traços os 
mais largos, despidos de relevo e sem brilho, as figuras do patrono, 


fundador e seu Ultimo ocupante. 


Quiz o destino, em suas linhas tortuo 
sas, que a essa cadeira ficassem ligados os nomes de um poeta, de um 
político e agora o de um antropólogo. É 

Parece estranha a presença de um antro 
pólogo em uma Academia de Letras, pois a primeira idéia que se faz & 
de que a mesma ê composta apenas por homens ou mulheres dedicados à li 


teratura, quando alem desses participam, igualmente, homens de ciência 


e homens ligados às artes. 
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A visão que se tinha do cientista soci 
al do sêculo passado e começo deste mudou radicalmente, pois naqueles 
tempos, como nos ensina Kluckhohn : "os filôsofos eram assoberbados 
pela portentosa história de sua disciplina e pelos interesses criado 
de sua profissão. Augusto Comte, fundador da Soetolos ia, era filosofc 
mas tentava conformar a Sociologia ao modelo das Ciências Naturais.E 
tretanto, muitos de seus discípulos, que não passavam de filósofos « 
histôria disfarçados, tinham certa parcialidade pela racionalização o- 
posta à observação. Muitos dos primeiros socidlogos norte-americanos 
eram pastores cristãos, mais interessados em melhorar o mundo do aque 
estuda-lo com imparcialidade. Também o campo da Ciência Política cr 
afetado pelo ponto de vista filosófico e pelo ardor reformista. O: 
côlogos se deixaram absorver de tal forma pelos instrumentos de 1: 

e pelo laboratório que pouco tempo encontravam para estudar o homem 
tal como realmente desejamos conhece-lo - não no laboratôrio, mas na 
sua vida de todos os dias. Como a Antropologia era a ciencia das so- 
bras e como as sobras eram muitas, evitou preocupar-se apenas com um 
aspecto da vida, como por exemplo aquele etiquetado como economia.” 

Mas, continua Kluckhohn"o que & que re 
almente procuram ? Serã que os move apenas a curiosidade pelas"coisas 
bestiais" dos pagãos, ou terão as escavações, as medidas, as pergun- 
tas, algo a ver mesmo com o mundo de hoje ? Revelam os antropôlogos 
fatos exóticos e divertidos, que nada tem a ver com os problemas do 
mundo presente ? 

Contudo nada & mais certo do que o fa 
to de que os homens devem averiguar se os métodos científicos que de 
ram resultados tão estupendos na decifração dos segredos do universo 
físico poderiam ajuda-lo a compreender a si mesmos e a seu próximo , 
neste mundo que rapidamente vai se apequenando. Os homens constroem 
maquinas que se revelam verdadeiramente magníficas, apenas para se a- 


charem quase ao desamparo quando se trata de enfrentar as desordens 
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sociais que muitas vezes se sucedem à introdução dessas maquinas. 

Os modos de ganhar a vida mudaram cor 
uma rapidez tão impressionante que todos nôs ficamos algo confusos « 
maior parte do tempo. Os nossos modos de vida tambem se alteraram 
porem, simetricamente. Nossas instituições polítiaas, econômicas e 
ciais não progrediram da mesma forma que a nossa tecnologia. Nossas 
crenças e praticas religiosas e nossos outros sistemas de ideias con- 
tem muita coisa que não se coaduna com o nosso módo de vida atual e 
com o nosso conhecimento científico do mundo físico e biológico." 

Para a maior parte das pessoas, entre- 
tanto, Antropologia significa ainda medir craneos, manejar, com cuida 
dos fantasticos, fragmentos de cerâmica despedaçada e dar notícias so 
bre costumes desconhecidos de tribos selvagens. O Antropôólogo é o sal 
teador de sepulturas, o colecionador de pontas de flechas de índios. 
eo indivíduo esquisito que mora com canibais que não tomam banho. Co 


] — siim a 
mo observa Sol Toax, o antropólogo tem tido, na sociedade, uma 


unção 
que se situa “mais ou menos entre a de um Einstei a manipular o mistc 
rioso e a de um artista de variedades”. 

Meggers nos esclarece que "os intrumen 
tos de pesquisa sobre o modo de ação da cultura são fornecidos, na 5» 
ciedade contemporânea, pelas Ciencias Sociais. Entretanto, como se 
vem sobre terreno socialmente perigoso, os cientistas sociais sofrem 
pressões para neutralizar a eficacia de suas pesquisas. Em consequên- 
cia, os sociõdlos restringem seus estudos a temas seguros como a estr. 
tura social, empregando metodos impessoais de pesquisa como os questi 
onários e as estatísticas. Pela mesma razão os antropólogos transfor- 
mam num credo profissional o preceito de que sô podem analizar objeti 
vamente suas próprias culturas depois de mergulhar nas culturas dos 
povos primitivos e, em consequência, raras vezes se entregam ao estu- 
do dos estagios mais altos da evolução sócio-cultural. Os economistas 


e cientistas políticos são mais ousados, mas encontram maiores resis- 


- 


têencias às inovações que propugnam, tal como o seguro de renda, porque 
elas afetam enormes interesses investidos... O problema geral com qu 
se defrontam os cientistas sociais e o de se lhes reconhecer a quali 
de de especialistas, com fundamento em sua longa experiência direta 
estudo da sociedade e da cultura. Lamentavelmente, ainda hoje, um ci 
tista político não merece maior respeito que um político profissionz” 
a um economista se da menos crêdito que a um empresário e se confia 
nos num sociólogo ou num antropólogo do que num oficial das forças 
madas ou num Ministro de Estado, sob a alegação de que os primeiros 
são "teôricos", enquanto que os Ultimos tem "experiência pratica" 
lizmente hã indícios de que essa noção começa a alterar-se em faco 
evidência crescente de que a ação e a assessoria desses "práticos" 
conduz aos resultados desejados. 

Dentre todos os cientistas sociais, 


antropôlogos são os mais bem preparados para explicar a cultura, to: 


sim ati 


“via, por violentas GETTETE entre evolucionistas e antievolu ras: 
entre os que vêem a cultura como uma entidade a ser estudada em seus 
próprio termos e em consonância com suas próprias leis e os que a cr- 
“tendem como uma livre criação do intelecto to obediente a sevws 
caprichos; entre os que acham que a compreensão do passado permitirc 
vaticinar o futuro e os que consideram o futuro imprevísivel. No pr: 
sente momento ganham terreno os evolucionistas e se generaliza a acc: 
tação do ponto de vista de que o desenvolvimento cultural decorre da 
ação reciproca de forças definidas, atuando sobre condições especif: 


Cas 


Partindo desses pressupostos, torna-s: 
possível compreender a desafasagem intelectual que caracteriza o Bra- 
sil Colônia, o Brasil Império e o Brasil República, para encontrarmos: 


sua explicação no processo educacional. Enquanto que em suas colônias 


a Espanha mantinha duas dezenas de Universidades nos diversos Vice- 
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Reinados Americanos, nôs surgimos para a Independência, sem nenhuma 
Universidade, com uma população analfabeta e iletrada, e é um verda 
deiro milagre de autodidatismo as afirmações encontradas pela intelcc 
tualidade desse tempo e desse período. A Universidade Brasileira dat: 
da decada de 30 e esta surge na Amazônia em 1947. 

Muitos de nôs, professores universits- 
rios, vivemos essa segunda etapa e sentimos que ha necessidade de - 
cer esse tempo e nos igualarmos aos centros mais avançados. Não s* 
constroi um país sem educação, e construi-lo & como construir um 
uma profissão, pois “uma sociedade que não incorpora o saber das 
vações tecnológicas de seu tempo, não chega a experimentar as tra 
formações estruturais a elas correspondentes, permanecendo arcaica 
amplas esferas e reflexamente modernizada em outras". E o que nos 
tra Roger Bastide, em o Pais dos Contrastes; Jacques Lambert, em O: 


0 


Re a ddr nfrentamos. hoje, talvez, uma das. nasdges 


Eta 


“sérias encruzilhadas de nossa NISEOP Ta : ou nos afirmamos como Nação 
ou sucumbimos como Povo. o 

E vai caber a nos, intelectuais de to 
dos os matizes, plantarmos juntos estrelas ao longo do caminho e cons 


truirmos, juntos também, este país que ja tarda. 
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